
 

 

VITÓRIA DA COMUNIDADE ESCOLAR  

      Nos últimos 13 anos, o Colégio Pedro II viveu sob a égide de uma gestão centralizadora, de 
cunho personalista e de caráter antidemocrático, que pautou sua atuação por medidas casuísticas, 
engendradas ao sabor dos interesses do momento e que, mesmo já tendo cumprido três mandatos 
consecutivos e um ano extra, insistia em não deixar o comando de uma instituição pública. 

      Parecia uma história sem fim, o que vinha deixando muitos e muitos servidores, responsáveis e 
alunos sem ânimo para lutar. 

      Nesse quadro adverso, porém, as Entidades Representativas do Colégio Pedro II – ADCPII, 
GRÊMIOS e SINDSCOPE – se mobilizaram e mostraram, mais uma vez, que a comunidade – unida 
e organizada – é capaz de lutar pelo bem público e mudar as situações mais difíceis. 

      Essa conquista – o afastamento do professor Wilson Choeri, cujo terceiro mandato consecutivo 
expirou em 12/01– precisa ser compreendida por toda a comunidade do CPII como mais uma vitória 
da luta coletiva e organizada, a partir das Entidades de Classe, que atuaram em luta conjunta, por 
acreditarem que uma Escola mais democrática, mais participativa, de melhor qualidade, é necessária 
e possível. E como é possível ! 

      Neste momento, é importante que toda a Comunidade do CPII perceba o valor e alcance da luta 
coletiva, da ação das Entidades, da conquista possível, do desejo que pode ser realizado. 

      Por isso, não podemos deixar nos levar pelas vozes que, a todo custo (e bem sabemos por quê...), 
tentarem minimizar esse marco na história do CPII. Não nos deixemos enganar. Essa conquista não 
foi resultado de um processo natural, de final de mandato de Diretor Geral. Foi, pelo contrário, 
resultado de luta árdua e diária, levada a termo pela ação das Entidades, engajadas na defesa da 
democratização do Colégio Pedro II. Não foi pouca luta, por isso não é possível permitir que as 
vozes daqueles que pretendem tornar invisível ou menos significativa essa luta e essa conquista das 
Entidades sobressaiam no cipoal de desinformação – uma das marcas da gestão que se encerra. 

      Não é demais enfatizar que as forças democráticas desta Instituição – respaldadas na Ética, no 
respeito, na ação coletiva –, agindo com transparência, demonstraram, de forma inequívoca, que é 
possível construir  um Colégio Pedro II verdadeiramente plural, com uma gestão participativa, que 
respeite as divergências como caminho natural e desejável para se chegar à qualidade tão almejada 
por todos. 

      Dada posse ao Prof. Rui March, Diretor pro tempore cujo mandato será de 90 dias prorrogáveis 
por outros 90 ou fração – tempo necessário à realização da efetiva eleição para esse cargo - 
chamamos a atenção, também, para outra grande luta que se inicia: o estabelecimento de regras 
claras, transparentes, baseadas nos princípios da impessoabilidade, da imparcialidade e da 
equinimidade para que não mais ocorram manobras eleitorais como ocorreram em pleitos anteriores.  

É hora de luta e de vigilância. 

  


